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-cienoia nacional. A Allian- juizo' da unidade do' ensi- rijamente da conscíencia ci

,

18 a arma o sr ça e o seu candidato que- no. vica e do' espírito de na-
, • rem-na plena, geral, e ab-.·, O Districto Federal de- eionalidade, mas é oppor-

G 'i IS, 'y"
soluta resalvados . tão só- ve ser autónomo. Não é jus- tuno reformar a lei 'do se1'-

.

,

Q 1110 'arn�s. mente os .d�reitos adquiri- to .,qne bl:l cont�nue.a deixar, viço obrígatorío, para 9-��'
t

li LI ' yU dos dos militares do qua- de reconhecer a maior e ma. na reserva ou no alistá-
,

dro. Mas a' amnistia será is adeantada das capitaes mentõ todo o brasileiro, ai-
Foi a dois' do anno no- uma providencia incompleta do, Brasil a/ elementar ca- tingida a maioridade tenha ."

vo, na explanadá do mor- sem a revogação das 'leis pacidade administrativa at- a sua caderneta, g:!-18 , fará
TO do Oastello, no Rio de compressoras da liberdade tribuida a todos os C0111pO- 'fé publica e servirá de pro
Janeiro, perante 100.000 do pensamento. E', pois, nentes -da Federação, ain- va de identidade e de titu-,

pessoas. Um microphone pela substit.uição destas por da os menos prosperos e lo do eleitor.
'

poderoso transmittia á mul- outras leis de defesa social, eulsos. O exercito deve estar bem
tidão as' palavras do. can- que n'ã� se' afastem' .dos A questão, social deve provido de· material; sobre
didato. Perfeitamente ine- principies de liberalismo e éer encarada com série- tudo da a rtilharia e avia
dito no Brasil, e talvez no justiça. Não 880, 'aliaz, as dade pelos poderes publí- ção, por meio dos arsenaes

mundo inteiro, essa fana garantias: indíviduaes as coso Se o nosso proteccio- aperfeiçoados. Überta'ndo-'
de um candidato á. presi- unícas necessitadas de am- nísmo favorece os indus- nos dos mercados. estran-
dencia da República dírec- plíação e· íorta;leciment�'f triaes, corre-nos. tambeni o geiros.

'

tamente ao povo.
-

'Cul11.pre ,toi'nar, tambem, lp.ever de acudir ao prole- ,A nossa .esquadra, comó
Co.nfor111e ,h�vialnos _:rro- mais effic�entes as -9-ue as-r�t�rio com medidas de?'�la- está, precisa de novos na

•

i. mettido, e o -fizernos com seguram a. autonomia dos tdvo conforto e estabilida- vios mediante um program
á plataforma do sr. Julio, Estados, sobretudo em ma- r de e o amparem pas doen- ma naval par(\ a sua

Prestes, damos aqui um .re- teria administrativa. ças como (na velhice. 'Paes, reconstruccão paulatina e

sumo do que se propõe fa- � Quanto ao voto, nesta, medidas devem comprehen- methodica. Urge remode
zer o sr. Getúlio Vargas, legislação eleitoral, e a re-' I der á instrucção, educação, lar e ampliar os ,:e�taleiros
C�h30 seja eleito, e em se- presentação polrtica, .nãO! hygiene, alimentação, habi- e arsenaes para iniciar-se a

g�lida a opinião dos anta- passam de burla. As miJtação .. E' tempo· de crear fabricaeão. quer de muni

gonistas de sua candidatu- norías, f, mesmo vígorosas.] escolas agrarias, da cons- ção, quer de vasos de guer
ra..·

,

,
não conseguem, eleg'�r seu"!! trucção de, villas operàr�as, ra , embora de pequena to-

«O manifesto da Allían- representantes nos 'Conse-'da, lei de salario mininio, nelagem,
.

ça Liberal lido na conven- lhos Municipaes, nas As- das co?perativas de consu- 'I'udo. .o.uanto a nação
ção de 20 de 'Setembro C011- sembléas dos Estados e no, mo etc. / realisar para tornar, effi-
densou e systefnatdsou as Congresso Federal. Se o' Simultaneamente, é ne- ciente as suas forças ter-

-

ideas da 1 corrente liberal conseguem é por um fê" vor cessal�io attender á sorte restres e marit.imas, encon

do paiz, como examinou os humilhante, mas geralmen- de centenas de milhares de trará nessa mesma efficien
mais urgentes 'problemas te são tríturadas pela ma- brasileiros que· vivem nos cia a melhor compensação.
brasileiros sociaes, politicos china official e em ultimo sertões sem instrucção, mal O ac:erescimo dos venci
e economicos. O candidato caso pela fraude. O voto alimentados e mal vestidos, mentos �do, funccionalismo
.dessa corrente submette-sé secreto, para assegurar a tendó contacto com os.agen- publico' só t�rá solUÇãO,
ás linhas geraes desse do- independencia do' eleitor, -tes do poder apenas, atra- quando se p ,r o e e d e r

cumento, assim corno, aos não 'é bastante. �\.:.precisO y�z dos impoE1�os, extor�i- á r�ducçãO .dos quadros ex
anhelos da 'collectividade que as ,mesas e�81toraes, se- vos" que pagam. E preClso ceSSlVOS, deixando de pre-

,

que. quer a' renovaçã:0; dé1s jam entregues a magistra- reunil-os, -instituindo c010- eÍ?-ch�r os "ca'rgos que va-'
leis e dos methoc1os ele go- dos, ·seja. C0111plllsorio ,o' alis- niás agricolas, corri proprie- garem e nã.o ',creando car

verno ao nivel da ,cultura taülento de todo 'o cidadão dade de terra, fornec�do- 'gos nf)VOs. Com, a econo
" e das aspirações nacionaes. alplmbetÜw"do. Só é1sSim

.

a, lhes os, instrumentos. ,�e mia resultante o governo
O prograulma' é mais do. opiniãO public� ficará tr.an- trabalho e transp��·te ta.ClL poderá ir melhorando a re

povo que sente por instinc- quillisada quanto ao .livre ,Essa politica de yalonsa- 'muneração dos .::;eus servi-·
to' e pelo reflexo da situ�-. exercicio do direito de voto. ção do homem facilitará o ços. Majoràndo-Ihes, desse,

ÇáO do páiz sobre as suas A 'l�lltidãO da
r
Justica ·encaminhamento de corren- H1.odo, os, venciÍnêntos e eer..:

condíções de vida, a neces- Federal precisa ser cor�i� tes.r imluigratorias seleccio- ,cando-os das garantias d� ,

sidade <;le, modificàçãO dos gida com a creação -de tri- nadas. Emquanto a situa- éstabilida<\e e de justiça_
p:ocessos políticos e admi- ,bunaes 1 regionaes,' co�pe- ç�q� do pr�letario se man'" nas promcções, o. Baiz te�á.
mstrativos. Vivemos sem tindo a'applicacão da lei elei- twer no lllvel actual o� Brá- o direito de eXlglr maIS,

sinceridade_;� o qu� se diz é toraI aos jÚize� fe,cleraes e sil .não attrahirá bons opé- rend,imento �a activi�ade;
apregoa;> não é o 'que se seus supplentes, todos to- ;:-arIOS. e aptidões dos respectIVOS,
pensa, e 'pratica. Burlam-se gados e de nomeaçã� su-,', Sobre, o exercito e ' a ar� funccionarios.

,

.

Os
/C

diréitos assegurados jeita a garantias acautela- mada mostr? a necessidade Fallando da carestia' da
na ConstituiçãO., Por isso doras. de pôr as inf:1tituições, mili- vida é do regtmen fiscal�
a campa�lha da reacção li- O ensino, secundário e tares' á altura da sua im- diz que aquella resulta da
beral exprime unia vigoro- supE{rior, reclarlla. altera- mensa responsabilidade, har- tlesorganisação da produc-.
sa tentativa de renovação ções que arejem e actuali- monlsando-as �om ,o cres- çãO e dos serviços de trans
dos costumes politicos e de sem os �ethodos, e, 'disci- cimento da, fortuna publi� porte. \ Ao excess\vo custo

restauração das praticas da plínas. Especialmente,. são ca e privada, ele que ellas da producção e dos. fret�s,
democracia.. ' .' n�cessa:ri?s: os ,CtlrSos tec�- são ,� ga�a?tia : �atural. O entr�laçam-se as eXlgenClas

�

A ne-cessldade da amms- l1lco-profIssIOnaes e
.

a h- sorteIO milItar tOl um graU-IdO fisco· em taxações des
tia está arraigada na cons- berdade..__ didactica, sem pre- de passo no selltido do en- ordenadas.l Uns productos'
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gosam de inexplicaveis be- desnudo, a arremedar a íor!.TIa gen:er�lização que !não satisfaz a I b�ellatur�l. Mas a' figura, que

neficios; sobre outros; de craneana; nalguma, batalha, a curiosidade dos leitores. vrarnos ainda não em .a espora

C0113UnlO 'forç,ado, recaem q,ll� se seguisse horrenda carni- Por isso achamos intel'essan- ela. Era rnme. Neurnann que vi-
ficina; ou mesmo em depreda- te reproduzir algumas pêtSSa- nha abrir caminho para a pasmu.ltiplas taxas o impos- ções dos índios; ,ou luctas, a que gens de uma viva descrjpção sagem da filha para o presby

tos, devido á desorientação mutuamente se .entregavam, no feita por um jornalista francez, terio qu.e fica a uma cincoente

,governamental. tempo, que lhes sobrava ,�ys se- Simon Arbellot, que desejou na de passos de sua casa. Mme.

O que se impõe é a re- us ocios e folguedos. O homem constatar de viso, o milagre se- Neumann é uma camponeza sem

visão das nossas fontes de da civilisaçao pudera, depois, manal de 'I'heresa. qualquer coisa ,de notavel. Não
, adoptar-lhe o nome traduzindo- prestou a minima' attenção á

renda e .daé tarifas adua-
o, simplesmente, na sua lingua, Tudo em ger'al- Nada em par- multidão, Olhou apenas por on-

neiras, actualisando-as de - encobrindo, com com as rou- _

ticular de encontraria caminho mais li ..

accordo com as imposições p�ge.ns modernas, a lenda do - "Depondo-me na pequena vre e fez um signal para dan-c.

da nossa economia, r

seu 19not0 '12assado,', . estação de Merktredwitz o ex- troo A po�ta abriu-se lentamen-

.Devemds manter O crité- ,Lages" pois, como quasI to- presso Paris-Praga deixou-me ha te e surgiu aos nossos olhos
das as cidades, tom o seu no uma hora da fronteira tchecos- Theresa de Neumann.

rio geral proteccionista pa- - o rio das Caveiras, sinuoso, lovaca, numa das regiões 'mais "As cabeças descobrem-se
ra as indústrias que apro- encaohóeirado por vezes, recor- .frias e selvagens da Baviera. machinalmente ante a visão da
veitam a matéria prima na- bando a rechã, e eixo das prin- Dahi um taxi mé levou pelos menina. ElIa esta terrivelmente

cional;
�
não assim para o éipaes. povoaç�es, até o

A

desa- máos caminhos �de Wostan, pa- p,allida debaixo da pesada man-,
surto de índustrias artifi- guadolro no n� das Canoas. ra o pequeno subúrbio de Kon- tilha negra que lhe cobre a ca-

f' : ab-
Taes são: Pamel! Capão ,A�t6! P: rsreuth] onde fica> a habita- be,ça. E' na verdade quas.i uma

ciaes que, por tari as Campo �ello, �nl1lta Garibaldi çã<t..�� Theresa de Neumann. cna?ça - apesar, da intensa
surdas, encarecem O

I custo e_ os dois Cerritos. i'lf:�eu desejo era correr des- pallidez de seu, semblante, n�ta
da' vida em' beneficio de ,Por que e11e, ?omo' o Nilo, de logo até o seu pequenino s\e que suas f61ÇU�S são delica-

...

emprezas privilegiadas, espal,ha a fecundidade ,e a abun- quarto e presenciar aquelle mys- das .,e os seus grandes 'olhos ex-

Os defeitos 'deploraveis
dancia naquellas terras? - Tal- terio aliucinante de uma mu- tacticos emprestam a esta phy-

da .Íegíslação fiscal, por
vez pela ml1lti�ãO dos seus �e- Iher que chora la.grimas de san- s�onolllia placida uma belleza
qn�mos e granues aff1,uentes, de gue, para contentar desde logo smgular., .

falta de clareza nos textos; cUJas, aguas se aproveita o ho- minha insoffreavel ' curiosidade "Desejava .contemplar por
faz' que o commercío, so- mem e se dessedenta' o gado, de homem e de iornalista,' mais tempo a' angelica visão.

bretudo, seja attingido por qu� povTôa, estas paragens soli- "A': medida que me approxi- �as. em poucos momentos vi ,a
multas muitas vezes injus-

tanas. N_uma de su�s ç�uvas, ao mava de sua residencia consta-! sua Imagem desapparecer ,rapI

tas. Ao mais leve
sul da Cldade) esta sItu�ela a tei que a empresa não seria tão damente deI�tro de, um ?arroexame- bella chacara, de propriedade facil corno suppunha. Ja algu- que eu n_ã� tinha reparado ainda.

se vê que o fisco federal das Irrnans, .,

. mas ruas antes de sua humilde "A multidão teve a mesma

contribue pára a, carestda Ao longe, o passo, que de- casinha o autornovel teve sua

I
attitude passiva que tolheu os

das suhsistencias, não tan- viamo?, transpôr, seguindo rumo -velccidade sensivelmente dimi- ;me.us móvimen�os. Nã9 se

to' pelo valor dos, impostos,
elo Pamel; , ;TIuida pela ava.I��c�e de outros i'gmu o, c?che. DIsperso�l ?om a

,1 Salto, e um dos pontos
_

quasI {carros qne se ellnglam
L

para O! tranqmlhdade caractenstlCa da
como pelos processos c e ar-, forç�â.os para uma visita do mesmo local. ".., I, indole milita.r ,d�s ger�'llan.icos,
reca�ação. 'Bastará que se tOUl't.tste. , � "Mas era num,a qumta-felra e; sempre proplCla a obedIencrtt.

proceda 8 UUla taxa,ção ti- Sem em?argo de �e lhe ,não portanto não comprehenelia esta! "�u ,porém, .em absoluto _ não

q'uitativa.� de accordo com haver p_odldo arrov�ltar ajorça 'curiosidade que só deveria exi��ipGcha h?ar resl,gnada�ente es-

: \ 'b'll'dades de 1 cada, hydrauhca a sua mIssão e so- til' num forasteiro que deseja I perando pelo ella ..s.egumte. Era
as pOSSI 1 • ,

'

I t' I" - N ' , "

't f' - t'
"(kr, ' 'd d' Cla, e ,a e mesmo 1'e IglOsa: a satIsfazer Immedla,tamente os' l'�pOT er e nossa pro ISs-aO es a

p'r� lCto e as �:C�,SSI a .es sua maIS, q,u�, secular' �llIança seus desejos, dé tourista. linda-I fora de qual.ql{er estalão tempe-
d0 ��t(consum�. E, ch(}ga- com o rIb61l'aO �o Cara�a «com guei, portant�, a?: m�m chauf-I rament�l.) ,

do O momento de encarar- as mattas �ue vem dos trIbutos»" feur o que slgmtlCava aqu(311a I "�ss�m res.olvemos 'procuraI-a
lHOS estes e outros ptoble- �or�a o rm-cà? de Campo «que; 'verdadeira procissãO, �e, viaturas, na Igreja.

'

.

mas \"itàes da nq,cionalida-. �era pouco ll!aIs ou n_1enos duas e de peões que se dmglftm para I "A pequena' matn� de Kon-
c leguas e mela de testada, e ou- um mesmo ponto. ; nersreuth estl'Lva, porem herme-

de. tro tanto �e sertão ... e só servi-
,
_' "Sim meu senhor, 'hoje: ticamente fechada. Resolvi ba-

( Continúa ) ,

à
' ,

d d'
,

d 'd' drão par �nmolllo a Ita não é dia elo m;ilaoTe" mas é ,ter a porta a, reSI enCla o

,Igreja. _
elia em que Theres� sáe de sua "yiga.rio, sitdàda nos, fundos da

'Não logramos, ,comprehender residencia para se dirigir a IgreJa,
(

toda a força juridica d�s ter-' igreja onde passa toda a noite I Uma velha r�bugenta velO

�ros do Alvara de D. LUIZ An- a noite de quinta-feira em vigi-, saber o .<iRe quenamos. ,

t
'

d S \ E d'
'

"F 1
.

Th d?mo .

e ou.za. nc!!,ra �', po- lia e 'orações:.,
-

'

a ar com eresa e

'\ Nij,o &eI que %xtranhá fasci: rem, pelo prIsm,a do espIrIta, e "Esta iel,éa me, desapontou. Neumann.;, . ".

11açjio exercem sobre o nOsso mesmo, do sentIdo natura� de::N'ós jornalistas) por mai�
,

expe- -. "Ç> ,vIgarIO �� chega pela'-
espirita ,.os montes' e os rios: . alguns elos termos' que alh se rimentados quê sejamos) julga- manhã de sexta-feIra.

Os pririieiros representam na encontram, a l�genda' do 1'10 mos sermos mais espertos que
- "Mas ...

historia ó ultimo reducto' das consagrando os direitos de ter- o· resto dos mortaes. Ora, no ,- "Não,!

liberdades mneayadas;; os 1 se-;- ceiros, assume as' proporçôes de momento em que desejava uma "E a porta foi violentamente

gundos" são as primeiras e na-
uma missã9 sagrada ... , :i entrevista com a santinha, no fechada sO,bre nós.

turaes vias, de transporte, dan-" sil'encio de sua casa vejo ele "Irritàdo COI� 'aquelle insuc-

dó livre cúí:so ao 'trabalho e es- principio meus passo� embarga- cesso, fui �oma.r .

uma re�eição
forço elo hoin,em, as "suas ideas dós por uma 'mult�dão que não no, bar maIS proxllno. CO�l ..

de

e civili-sação .. Pensar qne gerà-" 'A 1 h d I
se contentl:t nunca em'ver uma' ma vontl:j,de uma doso de Q'hou-

ções e geraçôes de homens pas-
'm u .

e r as' a- coisa que ê ,repetida tón�s as crout/ regada com uma cerveja
saram parI elles, para se despe- (

,

d
." semànas.. ,'t, ' magnifica. A alimentação desa-

direm da vida com a melanc0li- grim'as e sangue "No e:1tret�ntó, Çlonsolei-m,e com nuviou-me os nervos. Teritaria

ca r�g'lll�l'idade com que rólam' , a idéa do que viria ao menos novamente - nem que tivesse

<J.,S suas agllas! There:ia de 'Neumann,· a:v;jr- immediatame'nte o objecto de que penetrar na igreja pul,ando
Depois os' rios são como as gem bavara que chora; todJ1s, as minhas cogitações. o muro,

ruinas: 'quanto :plais antigo:,>, sextas-fe�ras lagJ::imas de sangue, "Emquan.to pensava, o meu

mais rep'assados de ; lendas, en- é nm mysterio que ,interessou e carro consegaia chegar atê as

tr��ecidas, quasi sempre, ao 'sa- iriteressa vivamente todo o mun- 'proximidades de uma /peque
bor da imaginação popular. do. Crentes e descrentes ,,:_ 'me- na praça onde era mais 'densa

, Outras ,mnitas, são üm relica- dieos e leigos têm discuti40
I
o a multidão.'! ,

' ,

rio, enfeichandb Jip '.

seu prop:rio phenomeno, uns considerando-o - "A casa é aquella - in-

no'me ó mysterio da sua vida, como movido pór forças divi- dicou o chauffer. '

ou o momento mais precioso ,nas, ontros calandq, dentro de
'

Saltei e, ,empurra daqui, aper
da sua historio.

'

uma perplexielade significativa ta dali, consegui, chegar até a
.

Porqu� se chama, pois, o de a sua ignol'ancia ante. a realida- porta onde sairia Theresa. Es

Lages rio <ias "Caveiras"? Eis de que pode ser constatada por perei pouco, pois dentro de uns

uma pergu:p.ta, que constante- quem desejar.
' dez minutos no maximo abriu

,mentenosfaziamos,Antigodeno- O n9SS() publico porêm nãoteve se a pOl'ta.
me, é cita,do na provisão de ses- ainda grandes notieias da santa
ma.ria de patrimonio, já a 6 de deMel'ktredwitz, senão por inter
Agosto de 1768. medio ,das agencias telegraphi-
P0ns.av�os em algum cerro cas, sempre promptas a uma

..
"

--------�>_�oC>�---------

De tentativa em tentativa

"A realidade veio convencer

me que labprava em erro. A mi.
nha imprudencia tinha desper
tado' d,esconfiança na velha.
.Quand0 as ilez horas, guiado'
pela luz mortiça que coava de
um dos vitraes ela' capella, pro
curava forçar uma janella, per
debi dois vultos que se appro
ximavam .. , Eram os guardas da
santa. Qualquer tentativa seria
inutil. Seria capaz de ir parar
na cadeia e perder a minha sex

se ta-feira.
so- I "Retirei-me para o hotel irri-

A p�imeil;a visão

"Senti um ca,lafrio como

fosse surgir daH uma visão

......� ..
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Stabat mateI' dolorosa
Juxta crucem lacrymosa
Dum pendebar filius. /

"Volto a sentir arrepios. Ti
ve receio de fiear louco. Sentia

ros.
, Ha apenas quatro methodos Està de parabens o la,r do
pára o estabelecimento de um si:. JoãG Omigues e senhora, pe
grande negocio, isto é, um ne,- lá nascimento de sua filhinha
gocio de exito: O primeiro é a Lenita.
bôa mercádoria. o segundo a 10- '- Têm o seu lar em fe�tas
cação a'degúada do negocio, o com o nascimento de mais, um

terceiro o annuncit> e o quarto filhinho, o advogado sr. Santel
a maneira porque os caixeiros mo Corumbà e Senhora.
tratam a freguezia. -

/

Sendo assim tão importante FOLHINHAS
assumpto, todo negociante deve- Acha-se nesta

Tiveram a bondade de enviar- f "1'ria indagar da personalidade exma. amI la, o

do seu caixeiro, naturalmente nos folhinhas para 1930,' os srs. Schmidt.
tendo deante de si l,lma lista Alberto Entres, propietario' da - Vindo do Herval encon-

, Livraria ,Central de Fpolis, Pe- t'd d d Mdos_, requisitos para um bom cai- jtra-se nes a CI a e a sra. .' I a-

xeiro. Os armazéns mais mo-
dro Dú,arte, representante nesta ria Julia Ramos Godinho, espo-
Prara,_ Antonio do Amara,}' GaI- d J G d' h �

dernos costumam ter em mIra ,. sa
.
o sr. ayme o 111 o, agen-vãopropietario do «Taco de 011- t d

.

d H 1o seguinte criterio: eada cai- e o correIO e erva.

xeiroé 50 010 responsavel na ven-
1'0.

---:- Viajou para a Coxilha Ri-
Enviou-nos diversos brin- l' d '1da média e geral da casa e o ca em compan lIa e sua gentl'

exito indi·vi'dual de, cada caixei- des 06 umap.folhinha deenta1n93teO'doa' filha" senhorinha Corina Godin-
d d d· sr., sny Ires, repres, -

ho a ;;:ra! d Co ceiea- Arruda1'0, epen e as segumtes qua-.i! d
' .

'A t tl'ca Pau
�. n,. o

l'd d' ,

d alama a cerveJa, n arc -

God' h e o d J -o Go1 a es, aggregaclamente: sau e,' r t
ln 0, sp sa o sr. oa -

apparencia" lealdade, boas' ma-
IS a. dinho Junior.

neiras, iniciativa, espiri�o in:" ANNIVERSARIOS
_:_ Com destino a ()apital CIo

ventivo e de cooperação, res- Estado passou por esta cidade a

ponsabilidade e conhecimento Oompletou mais um anlllver- senhora dr. Rupp Junior. advo-
soure as ln'ercadorias. sario a 16 do corrente, a exm'a. no foro da capital tio Etado .

Saude: Frequenciaregular. ap- sra. d. Maria, Ribeiro Schmidt,
-

- Regressou da �lumenau o

parencia saudavel, pO�iÇãO erec- esposa do sr. capm. Luiz SChmi-,jOVen RomuI� GodIJ?-ho, filho

ta, alerta, physica e intellectual- dto do sr. Juventmo Godmho reSI

mente. I .

- Mais um anniversar�o na-

\
sidente no ,município de Cam-

ApPaJ'encia: De commel;Clan- talalicio completou a Isympa-, pos Novos.

Regres�ou da capital do
tado, o sr. dep. Thiago de
tro, director desta folha.

Es
Cas'

,
"

\

"Desapóutado por estes fra
cassos resolvi tentar ['qualquer
coisa mais. Antes da ': hora da
audiencia de 'I'hereza, quando
seria dado á multidão licenca
para desfilar ante sua cadeira,
procurei penetrar por uma por
ta trazeira em sua residencia. A
primeira pessoa . que encontrei
foi 'o padre Naber. Desta vez

sorri mais benignamente. Estava
acompanhado de dois ?i�qg,_nos
e, duas freiras. -Repeti lhe o

meu pedido. Consentiu em par
te. Deixaria que visse 'I'hereza
antes dos outros. Falar porém
não poderia. Mesmo que falas
se, ella não poderia responder
dentro do se-c - excesso.

"Concordei e fui levado man

samente até a porta de seu

quarto humilde. Um "frissoni'
corria-me pela espinha de quan
do em vez. Estaria infl.uenciada
pela solemnidade?

,..

"Abre-se a porta e vimos ...
Sobre um leito branco, cuidado-r

'

samente arrumado um pequeni-
no ser arquejava recostado ,aó:s
travesseiros - "e dois filetes
-de sangue escorriam mansamen
te de seus olhos, pela face!"
Paramos estupefactos no hum
b-ral da porta. rrhereza que ha
viamos visto na vespera, está
irreconhecivel. Su.a bocca 'pe
quenina e livida murmura' pa
hwras iriintel1igiveis. -E aquelle
debrum de purpura em suas fa
ces dão-lhe um ar tragico. Olha
mos mais detidamente. Ha ma
is sangue. "Em suas mãos exis
tem duas feridas," Ha uma

mancha sobre a froute e '- outra
na caniiseta, na altura do eora
cão'
,

"Pobrd meninà! Ao veI-a as
sim mergulhada dentro de um

soffrimellto atroz, sentimos" o

coração constrangido. E aquelle
ambiente... Ficamos mergulha
dos no ma,ts profundo silencio.
Uma voz monotona quebrou de
pois o encauto. Era mme. Neu
manu que cantava �� voz bai-

..1Xa:
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tado com esta mysí.eriosa "mi:3é- a cabeça em fogo. te activo, vestimenta adequada I thica joven, Lucy Schmidt fi
eu-sceue". '''Dei graças a Deus quando e limpa" mãos e dentes sempre l lha do sr.Tuvenal Schmiílt,e,de
"Na sexta-feira de madrugada comecou o desfile dos devotos. r�ligiosamente cuidados, 03.181-\ sua e�posa d. Carlota Freitas

bati na casa do vigario. O ve- A l11l{ltidãO passa vagarosamen- los bem penteados, roupi'. bem Schmidt. )

lho saeerdote tchecoslovaco, M, te ante a porta. Uma fileira limpa e sempre passada.
Naber nos recebeu com tral').- enorme ... infindavel.i. Maneiras: Sempre agradaveis, V·· tquilliclade. Falamos eloquente-

' "Nullca me esquecerei desta corteses, interessando-se na ire- 'I aJil n es
mente de nossa missão. Queria- criança soffredora que chora gl16zia, persuasivo, de voz a,gra- ,

_

mos revelar ao mundo esta ma- sangue dentro de urna dôr oue davel e linguagem correcta. '" DEPUTADO VIlJAL RAMOS
ravilha de fé. Algumas palavras é maior dÓ que qualquer �lôr' Iniciativa: Apresentando mer

de 'I'hereza. somente nos basta- humana, Uma dôr que vem do cadorias não pedidas, fazendo
riam. Era uma mensagem para Alem ...

" esforço para servil o freguez,
a ohristandade. .. originalidade, procurando se111-

"O bom padre 'se não é um ' 00 .pre o que-fazer, sugerindo mJios
obstinado, revelou-se um magni- para melhorar o serviço.
fico psychologo. A todos os nos- Os req ui sitos P"a- Industria: Maneira ele servir
sos peç1idos respondeu docemen- ligeiro o freguez, conservar o

te com um "Não" irnpossivel de Ta um bom ca I '"'" stock em mente, sempre á hora
ser vencido. no serviço.

".E;sta,\\amos nesta palestra Precisão: Enuméra os factos
quando da capella veio um ge-

xe I ro com precisão, usa: de mçthbdo
mido. Logo depois uma VQZ íacil para sua tarefa.W. R. Hotchkin, o autor de
cansada dizia em torn que pude- Lealdade: Fala -

sempre com
um esplendido manual do nego- ,-, d fmos entender perfeitamente.: I enthusiasrno da casa, na a re e-ciante varejista, assim se refe- "

_ "Maria mutter Gottee .hilf re que a desacredite faz a cri-
re sobre o caixeiro: "Para mim

tica, canstructiva e tudo possi-o caixeiro se com,para ao pon- I d casa,teiro do relogio(. De que vale a
ve para o progresso a

e do negocio.hábilidade do relojoeiro, o ajus-
. (Iocperacão: Economiza, quan-te delicado de p�ças, o aço es- r

do possível, sempre prompto em
pecial e o movimento perfeitis- u errov aiudsirno da machina, se não hou- corrigir falta 0)1 erro, aju ar em

/ outras seccões. trabalhar um
ver o ponteiro para indicar o

pouco mais 'tarde.
tempo que estas facilidades
combinadas nos dizem com tan- Responsabilidade: Não foge

, ?' O d .em assumil-a e sempre guardata precisão. U· e que nos -

" "

hi
. a palavra' quando a empenha.serviria o mac rimsmo interno, Conhecimento: Conhecimento

se' o ponteiro estivesse <torto e

Perfeito do 'negocio e o seu sy.squebrado? Os ponteiros do relo-
gio são as unicas peças que o tema, onde encontrar ii. merca-

consultor da hora está interes- daria do annuncio da casa' e

ql1aes são os fregueses assiduossado em ver. Igualmente o cai-
da <casa.xeiro é a unica pessoa com

quem o freguez se eutende ao Ora, em tal crityi? o com-

I' A da fl merõiante progressista podeentrar na
, oJ<t. ven a Y,ep,en- inuito bem ir melhorando o am-de do conhecimento, da habili-

biente de sua casa, empregandódade, do tacto, da cortezia, 'en
fim. da maneira de agir do cai- gente habilitada, augmentando
xeiro."

' . assim a sua clientela, pois, .nin-
De facto, parece um parado- guem fog.elonde ha bom trato,

xo, rio commercio moderno, que ónde cada empregado como se

tantos negociantes gastem tan- interessa por seu bem estar, 011-

h
. de tudo, ernfim, exprime serviço,to d inl erro com annuncios, pa-

ra attrair o publico a seus 10- bem organizado e uma orienta-

d
"

d f C,ãO commercial ,moderna. DEP THIAGO DE C \.STROgar�s e negqClos e na a açam �

.
. i: :

para se assegurarem 'se a fre- --�"'---�"'_---.....,,--�
gu�zia recebera o devido trato,
se elle proprio não perde innu
meras vendas, com b -descuido,
o desmanzelo de muitos caixei-

o CONCILIADOR. N 08

LAR EM FESTAS

De regresso �10 Ri-o de Janei
ro, de onde vinha representan
do o Estado no Congresso Na
cional como mem bro da nossa

representação na Camara dos
Deputados, chegou hontern a

esta cidade o sr. coronel Vidal
Ramos.

S. Ex. foi recebido: desde In- '

dios por numerosa comitiva que
se aggregou em Ponte Grande,'
uma luzida cavallaria provida de
bandeirolas encarnadas.
Na Praça .Municipal deu-lhe

as boas vindas em nome de se

us amigos e correl ig'ionar-ios : o "

sr. dr. Celso Fausto de Souza
que produziu formosa allocução.
:$m seguida, do seu automovel,
fallou ao

. povo que enchia a

praça o homenageado sr, coro

nel Vidal Ramos que expoz ,àrgameftte as ideias, da . Alliança
Liberal e a sua actuacão pessoal
no actual dissídio da' campanha
presidencial, roendo por vezes

interrompido com vivas e bra-

o milaqre

vos.

A seguir o cortejo subiu a rua

15 em demanda da residen
cia de S. Ex., onde, fanaram di
versos oradores e o homenagea
do teve nova opportunidade de
fallar sobre o assumpto palpi
tante da actualidade, preconi
sando a candidatura dos drs.
.Getulio Vargas e João Pessoa.
Desejamos ao illustre politi

co boa permanencia na terra
natal.

. S. Ex. veio acompanhado da
exma. Fumilia,

rnir !"
"O padre Naher teve UT)1. 80-

bresalto. Mudou de tom. Tor
nou-se categorico e fechou a

porta, deixando-me delicadamen
te á rua.

CEL. BELISARIO RAMOS

- Regressou de sua 'fazenda
na Coxilha Rica, o sr ceI Beli
sario Ramos.

CEL. CAETANO iCÓSTA

Para a capital do Estado
viajou o sr ceI. Caetano Costa,
prefeito/deste municipio.

c-

cidade com sua

sr. Heleodoro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Acham-se nesta cidade,'

H' P
,1 sa mort:s e- custas judiciaes, foi

procedete do Capão Alto, os .' -c,
•

designado o dia vinte e tres
srs. fazendeiros Hortencio Ca-' I (23) do corrente mez e anuo,
margo Rosa, Gaudencio Andra- '

f/. ., IIPe
ás doze horas na situacão do

de, Edesio Araujo e Caetano ..J: imm�vel. fazenda dos "T�va::es»,Ribeiro. no distrioto do Corrêa Pmto,
-Procedente de Cerro Negro )' , des�� comarca, para o acto da

. acha-se entre nós o sr. Octaci- D E B L'U M ENAU praça de accordo com a citada
lio Couto negociante.

.

.

I' lei. Sendo. os seguintes bens:
- Vindo do Oerrito estiveram

, ( \' Seis vaccas velhas a cento e

-nesta cidade os srs. Athanasio M di es ec' ialist d d quarenta mil reis cada uma e
-'

Garcia e Herculano�.Pereira dos I e I co ,P I I a.-em oe n ça$ e todas po� oitocentas ê quarenta
Anjos, negociantes naquelle dis- mil reis: Tres (3)

.

novilhas de
tricto. Garganta Nariz Ouvidos e Olhos. quatro annos a cento e trintae�

-
- Regressou de sua viagem ,,' ,

.

, " cinco mil reis cada uma e to-
aos estados do Rio Grande e das por quatrocentos e cinco
Paranà, o capitalista sr. Eduar- Cheqou. nesta cidade e dd consultas no Hospital de mil reis: quatro (4) novilhas
do Rambusche.

" Caridade. de tres annos a cento e dezJ'
- Regre�sou do estado

..

de Executa 'todas as operações da especialidade empre- mil reis cada uma e todas por
�. Paulo o Joven Lauro . V�e�ra .gando os processos mais modernos. quatrocentos e quarenta mil
filho do sr

.. Heleodoro Vieira

I � \. <,

reis: quatro novilhas de dois
do commercio local. Endireita nariz defeituoso (nariz torto, tapado, po- annos a noventa mil reis cada

- Acha-se nesta praça com l1' ')0 etc) uma e todas por tresentos e

sua exma. familia, o sr, Manoel. Yl, .

.
_

sessenta mil reis; quatro (4)
Arruda, fazendeiro residente na' Cura trachoma, estrabismo, Vegetaçao do raso-pharimçe etc. bois de anno a sessenta mil reis
Coxilha ,Rica. cada um e todos por duzentos
- Procedente dos Índios es- O pe ração de Azué ro e quarenta mil reis; um potri-

tiveram nesta cidade os srs. Be- r lho de anno por cem mil
lisario Muniz, Cyrillo' Borges, . reis; dois (2) touros de dois an-

Ataliba Xavier, Sezefredo Mu- i nas a cem mil reis cada um e

niz, Satur�i�o Subtil de Glivei= ] luntaria, que devido á urgencia vados 3$000; Plateia 2$000; Ga- ambos por .duzentos mil reis; I

ra e Lauzinio Machado.
.

da viagem fomos obrigados a leria 1�000, _ média dos pre- uma mula de dois annos por
commetter. ços cobrados nas sessões de ,Ci- cem mil reis; uma egua tordilha
A's dignas sociedades do .nema, por cemmil reis; e uma egua pam-

«Club iOde Julho,,, «Vae ou Fica comprehendido QQ6' esta pa por cem mil reis, na impor-
Realisou-se com extraordina-] Racha" e "Cravo Preto,» agra=' porcentagem será apenas con- tancia total ae dois contos oi

ria concorrencia a festa que o: decemos as gentilezas'dos con- tada nos espectaculos de Oine- tocentos e oitenta e cinco mil
Centro Operario levou a effeito vites que nos enviaram. ma de exclusividade da minha reis. I:M:JYIOVEL. Uma gleba de
no dia 14 do corrente no Thea-I Agradecemos tamb em as il- Empreza, a começar do dia 10 campos e mattos, digo, uma

tro Municipal. ! lustradas redacções do «O Con- de Janeiro proximo f. em diante. gleba de terras de plantas e agri-
Constou de duas comédias e! ciliador» e da «E'poca» as hou- Aproveito esta feliz oportu- cultura, na fazenda dos «Tava-

numeros variados. i rosas noticias da nossa esta-lia nidade para renovar 'ao opera- res» no districto do Corrêa Pin-
Uma boa orchestra e a banda

'

nesta cidade em visita a nossa riado, na pessoa de seus dignos to, desta comarca, com a area

"Cultura Musical,» contribuiram familia. directores, 0S protestos da mi- de setecentos e quarenta e no

para o desempenho daquella fes-li A' todos offerecernós os nos- l!-�a grande sympathia e votos ve mil e seiscento metros qua-
tividade. sos limitados prestimos na loca- de, intensa prosperidade para o drados, con!5tante da certidão

- lidade onde residimos. Anno Novo. junta aos autos respectivos,
ELOGIO

Lages, 12-1-930 Saude e Fraternidade, avaliada por dois contos qui-
. nhentos e quarenta n oito mil

seiscentos e quarenta reis. E,
assim 'serão os bens acima des

criptos, arrematados ne dia, ho
ra, e logaf acima designados
por quem mais dêr e maior lan
.ce offerecer sobre .os valores
das avaliações, E, para que che
gue ao conhecimento de todos
a noticia que interessar possa,
mandei passar tres editaes de

igual teor, um pára ser affixa-»
do no logar publico do costu

me, outro para ser publicado
na imprensa local e mais um

para ser affixado na situação
do immovel e mandei que se

extrahisse uma copia para ser

junta aos" autos. Dado- e_
passado, nesta cidade de Lages,
aos tr0ze dias do mez de Janei
ro de mil novecentos e trinta.

Eu, Aroldo Neves,. escrivão de

Orphãos interino, o escrevi a

maehina e subscrevo. Eu, A�'ol
do Neves, escrivão interino, o

subscrevi.
(S'ello ex-causa).

FESTA OPERARIA

Delegado Especial

c; Por Portaria de 18 de Dezern-
-

bro foi elogiadef'a professora On- I!
'

dina Bleyer, da Villa de Cam-, Ercilia Di Francesco Amorim A Directoria do Centro Ope-
pos Novos, á-vista da ordem e; ...,----��..OOOCO�EE---- rario vem por este agraelecerao
disciplina que o dr. Secretario 'I' C O

I digno e operoso ernprezario sr.

do Interior observou quando. e'ntro perBflO
M. A. de Sousa, a bonificação

,visiioJ a (s�o13.[ que resolveu fazer em benefi-
cio da Caixa Beneficiente d es-

. ! ta sociedade, dando por meio
, I11mo. Sr. Presidente do Cen- de um COUDon dez por cento

Sabemos, por noticia particu- tro <?perar�o e demais membros! em cada in[gresso, comprado pe-
lar, que o jovem bacharelan-I da Directoria, 110 operario que apresentar a

do Armando Amorim, filho do, Presados Srs. sua caderneta.. cujo Cou-
sr. Antonio Amorim, advogado I d ,'1' h pou será collocado em uma Cai-Cordeaes sau ações. v en o,nesta comarca, contractou casa-. �ela presente, trazer .ao vosso xa=cofre n�.bilh��eria d,� 6m-:-mento com a exma. senhorinha

conhecimento que a minha Em- preza . .t?- directoria convida aos

"Dalila de Oliveira e Souza, fi-
preza Cinsmatographica delibe- s::s. SOCIOS a

\ frequentarem os

lha do sr. Germano de Gliveira d t
rou como prova de sincera ad-, Cl,nemas es a empresa na pro�

e Souza e exma. sra. d. Joanna .' _, 1 1
.

I porcãO' de suas forcas prestan
de Oliveira e Souza, fazendei- r�axa9 e

d
apreço

. Pde a c a�se do �ssim mais um de' seus va

ros, residente�� na cidade de i� onoltsa . tQ operana o 'de. pe o� lorosos auxÍlios a nossas ocieda
Jahú, Estado de São Paulo. I ,ms a rms as que pr��l Iram. a dfundação dp novel e Ja prestl- e.

ENFERMOS Igioso �Centro O�erario» - que, ....-------�-----

1 nas funcllões reahsadas no Thea-

Acha-se enfermo em sasa de' tro Muni�ipal pela minha Em-Iseu pae sr. Domingos Valente, 'preza, todos os operarios que
O' sr. Epaminondas Valente. ,apI,'esentarerr: a sua CADER-

NETA d C O Dgutor Mario Teixeira Car-
_ Acha-se enfermo no Hos-. em la com esse en-

pital de Caridade O' sr. Quinti- tro, nlt Bilheteria do reie.rido rilho) uiz de Orphãos da Co-

liftUO Rosa. ,Theatro, ser-lhe-ha claro. um marca de Lage_s. Estado de
,

coupon, que depositado em uma S�nta Catharina, ná forma da

I caixa-cofre collocado junto da leI etc. "'-

DESPEDIDA I Bilheteria representará (dez por Faz s�ber a.torlos aquem. o Pr1:�-
Reti�ando-nos para Boa Vil- cento) de bonificação no valor -sente edItal v�rem ou conhecl

ta do Erechim, Estado d.o. Rio: dos ingressos �omprados 12elos ll1�nto deU.e tIverem, que tend.o
(l'rande do Sul, onde reslChmos,:mesmos, e destmada pE(l'a mmha o mventap.ante <;los .bens do fl
e por absoluta falta de tempo,' Empreza á "Caixa Beneficen- nado Can_�l(loi SIlveIra G�nçal
lião podendo despeuirmos pes- te» do Contro Operario. v�s requer.ldo de conformld�de
R!)a�mente de todas as pes�ôas I Esta bonifica'Ção será· apura- com. ? �rtlgo 14?3 do CodIgo
amIgas, parentes e conhecIdos, da semanalmente, em. presença Judlclallo do E.':ltado, o astea

que nos honraram com ,as suas' de um delegli-do autorlsado por mento de uma ar.eu. de terras
visitas e amisades, o fasemos I esse Centro, e paga no acto ao � d� cultura e de alguns se�oven
por e3te meio, pedindo á

.

todos I mesmo, na seguinte base de pre-, te's pertencentes ao espolIo, pa
desculpas por essa falta invG- i ços: - Camarotes 10$00; Reser- ra pagamento do imposto cau-

J�sé Maria de' Amorim Mário A. de Sousa.

Mario Teixeij'a CaJ'1'ilho.

NOIVOS

-BDITAL

DEI.JEGACIA ESPECIAL DE
POLICIA

USO DE ARMAS PROHIBID'AS

EDITAL
O teneute Delegado Especial de Po

licia deste município na forma da lei,
pelo presente edital faz publico que
de conformidade com o art. 206 do

.Regulamento policí�l, é express:;t.ll1e�
te prohibído o uso ue armas ottensl

ViLS sem a previa licença desta Dele

"·aeia., sendo 08 infractores destas dis-
b ''-'d' - dPQ_sições pUDl os Cle accor o com o

art. 207 do ótàdo regulamento ..
Lages, 16 lle Dezembro de 1929.
\ Tenente E1'nesto JO{ío Nunes
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TTAJAHY Sta. CATHARINA

FW'i1tha, de tI'igo Lnz e Brilluinie do ,Moinho ela Lnz elo Rio
I

de Janeiro. - Sal Moeor», jJ![a(',rlLl, Perqna» e' Ceará, assucdr I

branco, grosso, café grão e 'moido etc .

.

- DEPOSITARIO NESTA'PRAÇA '_ ',

li lLDEBflAND
RUA CeI. EMILIANO .RA.�IOS N. 12=LA.GE�l='3ta.

��������r����m����
��.�====�==':-----;====-""-",""""",,J=== _"" <,

venà�� um��a���':eitu� QU��� ��a .�� ��r��j�, rr:ASADE�NOVIDADESl
. da no Morro Grande,. com' boa vinhos, licores, conservas, � A' h

' .

d
','-.

.

IDaguada, ,�avoul1a especial, gran- doces seccos e em caldas Ü 'rmari n O e Mi u' ezas
de parreiral, e outros arvoredos "

'

. '.
.",

.,'

fructiferos. . Mais informacões bom salame, cigarros pro- /

A,.
Y ,
.' rt1

com o proprieta:-rio ou com d sr.\cure.
O TACO DE OUROI de '�

maior e mais bem sortida iio ramo em Lages I�W'Pedro ,StGffen. Convem ver. .

.

/
. ',!

.

�. ARTIGOS BARA HOMENS' _

.'
. Antonio P. do Amaral ,,- .

Lages,Outubro )1929 rnChapéõs :-De feltro, palha, lã e peno, grande sortimento, n

.

LT.JrZ ER��� CASA ç:> E N0-' variedades em typos de praça e campeiros,

',' �FrlJZ�:l\ HOTEL VI DAD�ES " ,_'

' .Chapeos de 'sol e benqalas.,

. .
CHAPÉNS, SA.NDALIAS ETC. :

Ca'-mísas :-0 maior e mais completc..eortimento; desde 12$
'EUA IIERCILIO LUZ-/ GRANDE 1;,JIQUIDACAO

até 50$. Camisas de meia-e tricot. ,

'. ,

_Mp

-

PROXIMO AO HOSPITAL
9'

Vende pelo preço do custo

...... o, THIAGUINHO

Meias :-Grande variedade em côres phàntasia, seda, lã e'

. algodão. Lenços, gravatas,' collarinhos, suspenso rios,
.

ligas,
cintas, cúecas, camisetas, luvas, capas de borracha, gabardine
e sobretudos. 'I'ecido de borracha para capas. Colletes de malha.

Lages S. Catharina

j .'

::B,rI:n..s e� Case:a::n.Ira�

Re.lojoaira - ARTIGOS PARA SENHORAS-,
I

.

Chapéos�8.ombrinhas

� Consultas: Das. 8 á .�
""2
�

�,
Santa,

)
� Catharína

§
:$# �
,�� DENTARIA ��
"'�
� W
ii _

DE. �
.

;: IVAN M. GOínNHO !
_1\" , �.
-'1<- \

...

I�� Formado nJela Facul- •
§ 11 �f
z.�

dade de Ddontologia .� I

:: da Universidade do ill/�: Rio de Janeiro, e de �
�� , �"\fJlJ ,

-

M

�� VIRGILIO J. GODINHO �
� '�

'�� Especialista ém den- �
� tadl�ras. duplas ana- •
� t0l111Cas. Attestadope- ti
tI lo, emi�ente mestre- �
� da Odontologia Bra.. a j

. ii: sileira, professor'A_: E I'�. Coelho e Souza e com fi .

� "

�rii!t'i 19 annos de pratoica ��,�.
� profissional. fi
li it�

Ervin . Spec�t
- ,

Meias de seda :-De lã, seda e algodão, grande variedade em .

eôrês, preços e qualidades.
-

"

- -

."'.
Bolsas, luvas, collares, véos, grinaldas, camisetas de lã, .etc,
Chales de casemira e mantas de seda .

�',
.

Fazendas finas e grossas :�'sedas' e Voiles à phantasia. A
colchoados, oobertcres e-colchas. Cortinas para janellas, Stores.
(Atoalhados e pannos para mesa. Toalhas de banho e rosto,

'

,
, ,

- ARTIGOS PARA CRÉANQAS-'
-.

m
Meias, 'chapõos, bengalas, etc.

'

, . ru

rn, �RTI�OS P�RA PR�SEN�ES
- Brinquedoee miudezas �

:r.J Papeis .e artigos escolares, livros em' branco" cartões Jl�staes
til e de visita, Romances. Papeis J?ara agrimensores, etc.

I Flores, Rendas, Bordados e Fitas.

<,

RELOGIOS, 'JOIA.B.

'Artigos
.

para presentes
. ,

'Artigos de optica.
,�

RELOGI0SDE BOLSO.

Omega, Minerva, Cym;:t.

G))io{õe;, G))io{íno�,)

6Uio{a6, @3a1:1-ao{i»� e

@a'Ua<rui»1t.o�.
;

Offícínã 'de Concerto;

. Fõrros.re aviamentos para alfaiates.

SANDALIAS .PERFUMARIAS
-

'.

CJ
Gramophones, 'Victrolas.-Granc1e sortimentos em m
discos. Agulhas. �.) lU

TAPETES. .� COijoASDE BISQUIT.' l�"
, Rua 15 de Novemb1'0-23' :.

i

.. Lages _. �
�2.s�§l2.S2S 1J'

Rita Correia Pinto N. 14,

I' é das 3 ás 5 horas. �
�

/.... "0 _ •• ,_. _ _�'_ .._.

/

\ \

L

/
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ANNo I �
O CONILIAPOR .. N. 38

�.:Alo§.. """'-����Q��

l�o::�=�.:---�I!r1tb��:;:Sl
�. C�ARGO D� A�AUJO � = c o N f En AR IA- I O �Al �� I ru J��!I !���al lil

, �� Formado pela Ii acuidade de � UI. '

- lU
�� Medicina do Rio de .Ja;neiro � Tem sempre grande variedade

\

de balas, bombons, 'I � -Conforto - Hygiene - m.

����' MOLE�TlAS IN;TERNAS � � biscoutas, bolachinhas, doces seccos e em "calda. [1' Rio Capinza!
'

r

�, - S Y PHILl S - -�,,� :
B bid

.
. IIU _SA1'I.TA CArr'H ,ARIl',TA _Ul,!'I �

- e Uj as nacionaes
r
e extramqeiras. Ul

J.�

��
�'i J.�

lU
(!tl Consultas: das 9 ás 11 no' �i- : �igarros e ChCWLltOS ,p_r:ra todos 03 gostos. ) '2..S2.S2.S2S2..52.S
� .Hospital e das 3 as 4 em �

,

� sua residencia, na Rlla 15 �
. COMPLETO SORTIMENTO DE BEBIDAS _<

�� de Novembro N.O 8 �� NACIQ�AES E EXTRANGEIRAS.
�I. J������g:���� Cate, chocolate, leitê� frios, birre a qualquer hora.

Variedade de paiês, sardinhas, linguiça e car
,

ne de P01'CO em conserva, etc., etc.
"#"*��"':;Z:":lIj;!"SI::'
�- "�� Procu re O I��

"

�
� ,,� I t �

� � alJ II e v r o e.. �
� .. ' ,.

�
s do Lenzi

I

..�(

�I���·
�.5"2S2..S"2

� H � DR. EDMUNDO WIERING � lU ��Fit::At.A:Ft]LA ln
��rg:���� �/ _ Medico _.

I

:�� Ul�-;
.

Eigen
..� ,Predio novo

p-e==rE:3-E3E3-E3.E3-9; �,iI
Att J- 1 1 f' rt; Aprompta-se com perfei-

.

- PRAC,A VIDAL RAMOS -

4J
�

4.1 'm 'el1üe a c ramac os para or�17

C1 M ed icoes 'e Cl � da cidade a qualquer hora. �

�ruYãO
e brevidade todos

oS�!."

�
.- 0._

rt'l �. . • tffi ,trabalhos da arte, como :

.' Demarcações �4.l � ResId; - Rua ,HerClho Luz
r.., (ogões),-lavatorios) mesinhas)

�
1'-----------

� n. 22 � i g1'r:dis) machados) Jouces, es- m I
.

8PElfRO RODOLPB;O JOR��.
.

- LAGl':S - I ru �.::��';:,o::!:!::':' de. In Hotel �os V,.· iaia,Dtosl!l Encarrega-se -da -execu- n .2tk��:�::;������: ,Ul cO�TrRATA-sE ENCANAMEN·

ruj.
�

,
" J

[!J çôo de quaesquer trabêl- ffi ;�
TOI:) D'AGUA. .

�
,

C1 ..�os de mediçã� edioisão Cl �(;��·.····:��;��;;;···�:···;�··!il �
'. RU�e����itoar;a�����a un ."1' '(H�LAR:ELENZI 'GJ e, terras, amiçaoel ou Cl ::: CARVALHO :::'� prOXllno ao mercado lill

-,
,

, [!J judicialmente, bem C01no �'
:-: -" ...,

lU
-

8 t d d t d t '.':'.' - :·.·:,02.S�====;-r-'_'I. RUAMarechal. DEODORO-
" raça osO e

e.s.
ra a".·· e c.

" 1\""EDICO'
=====

:::
'

,
J.l� ::: @lrmlmiêlâl!i1!li!irml!â!âl))]rmrm[ijf!jJrml!l!)giIffirm�l§'l§iM: .

� ••• I _ •• mI �I'��
�:oiIhii'av. o.c�

.

Cl \reços mediante ajuste � ��� Clínica. gel:al-Cirurgia=Partos. (§l CASA ITARARÉ . II .

l!J E.SCRIPTORIO: Cl :::
"

:�:ll'� J:', F
d;e-

d Sil I: Hotel Schm'iti
rtJ '-' rt1 ::: S. Joaquim da Costa da Serra. :::, � oao rFLr:ClscO. alva � IW R H T L

.

3'7 41 :::
'

". :::: � Rece?eu .va�Iado sortllnen�o ele � - DE ----,-'

b�l:-�::'� .:-:-:�.:-:-:.;-:-:�:.:-:.:-:.:::.:.:.:.: :-:·:·;':-:·:::;;':·:·:·;':·;':··I� �l���e�OPOhs, Brusque e Porto Ir: JACOB SCHMITT
€3-E3-E3-E:3-000-n+! i fr, ( Gr,ande bltixa, ele l)reço nas �'

""" ==- =:3�- "=? ,
,

-

'1fl ; l!'1i fazenelas,., ' lili
. _SELLARIA GAUQHA

1!1 Dr. CB5.4R SArRTORI � 'I' CE:�:��S
A

:INH::�E'S 1';':':1 :��:1:�:U,oveu�:� ��::�:I::.:·_' de _, . !!J - MEDICO [!J !U1
-

•

::..
•

•

,1 �, rt1 i �iF.<lll'íijg)gFmig]))]l§'l!@))]&:�))]j)]1lllm!ffiifííl!il;grmJ-�
,

_ João Ouriques I '_',41. Operador e parteiro 4l!�����������,�,�������������
- Praca Vidal Ramos Senior �

. m
,
,= CONSULTAS: = rtt·

Recebeu var-iado sort.imentoem me- 'D O d hã
L!J;

tal cuias para chimarrão montaria � as 8 _ 1 a man a �, 7' "

para homens e senhoras.. .

e' das ',5 _ 6 da tarde.

r:REÇO AO ALCANCE DE TODOS g RUA CORREIA PINTO N.o 25 �!
m Pharmacia Popular 10 °11 Cl;
O Phannª,cia Flora 11-12 m;
-m

.

" O
Cl _

- LAGES,- .m
�OOOE3-00:E3-E3-E3-fl

, ,

Rua -Maréchal D-eodoro, n. 6

Tinturaria c�imica
de

\
"

Hote-l CentralTrabalho gara1).tic1o e

apetf-eiçoado. i RUA' MARECHAL DEODORO
'

.

' ,.I
RUA _,15 NOVEMBRq N..�o 1"

.'

�onto commercial: !. I
LAGES -

...

S. Catharznal�ages'� Santa

Catharinal�Y-�����

C.•SA CaUZEEBO
- -DE-'

JOÃO CR-.:::..TZ .J"'1:JN"IOR.
-

- RUA COE,RÊA_PINTO, 10 �
'-

' ,

Ferragens, Louças, Vidro�, Tintas, Oleos, etc.
Grande variedade de object�s para presentes

/-STA. CATHÀRINA LAGES

\
"

fãm i li ar H Dte I
Frente ao mercado

RECEN:TEMENTE INSTALLADA

- ARMARINHO, S:r;CCOS E MOLHADOS -

�
<

Artigos para liomens
·1

Variado sortimento em gravatas,' tenças,
rinhos, camisas, camisetas,· cuecas� meias,

brins, cas,emiras, sobretudos, etc.
-

•

'li
,\

A rtigos para senhor8s

colla
ligas,

,

Grande variedade em cortes de voiles dphanta
sia, seda estal1�]Jadá e 'Usa, alpaca de seda, pelu
,

�

ciai, étc. 'J!eias, ligas, 'bolsas, coUares, etc.

�, ,

eoberiàres� colchas, to.alhas de rosto e banho; atoa-./
lhad08 pára mesÇts, etc.

,
.

,-------��,---------

Louças, ferragens, �ebidas, doces e generos
alimenticios. .

.
.

RUA_'H'ERCILIO LUZ,l\Jo 11
_,.

/
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